
N O T A S
D« um  modo geral, prim o, tudo 

vai bem , e  jun ho entrou suave, tom  
dias de névoa ténue e sol alegre.

Eu tenho trabalhado m uito, o que 
não é b n  coisa; mas sem pre me 
sobra algum  tempo, ainda que raro, 
iiara a tividades m eritórias como 
te la. que ora lhe relatarei de unia 
voita pelo fa ls e io  P ú b lico  ás quatro 
horas da tarde. Está all, expondo ao 
ar livre, um pintor de quadros sa
cros. Sacros, m as nâo para nós. e 
sim para a gen te da m acum ba 
A uqulri um  m flta.,Qchosi, de fleena 
e capacete, q a e f t g d a lz in h o  ao Toei 
S ilveira.

O pintor é um  prêto  velho cha
mado Paulo Pedro Leal, filh o  de ani 
africano, ciiad o  na verdadeira linos 
de G egê NagÔ. t i e  mesmo se inti- 
t u a  "pintor t s p n i t f a l" ,  e anuncia 
num cartaz, que faz quadros para 
terreiros e lirhn s d e  Um banda, e 
seitas O rixalá, Conge, G uin é e  A n 
gola, Marmkura e outras.

Além  disso há éste aviso: " faz  se 
ochês para o r ix á ” . Faz tam bém  
im agens de sant. s cristãos, e re tra
tos de quem  q u is e i. Enfim , é um 
a. lista, e um homem sim pático.

As árvores do Fasseio continuam  
belas, m as sem pre haverei de ter 
saudade do oequeno aquário que 
havia ali, e tiraram ; fo i pena era 
bom a gente fazer uma visita  à „ar- 
taruga, aos caniarderinhos vibrantes 
e ao im enso m ero de bôea aberta.

O im portante le  tudo é  uma cer
ta am endoeira que não está no P a s
seio, mas um bouco além , perto da 
estátua do m arechal Deodoro. Está 
junto de muitas outras, mas cham a 
a atenção pelo desenho m ais oerfe i- 
to e a copa mais horizontal, cheia 
de fõlhas am arelas e  ru ivas. Essas 
folhas estão caindo em hom enagem  
ao outono. S en tei-m e num banco e 
me pus a cronom etrar a situação, 
tendo concluído que a dita amen- 
doeírà es á • oeraei do. em média, 
três fôlhas por m inuto. Caso não 
baia lortss vendavais, e levaudn c n  
conta que êsse ritm o tende a se 
apressar e apreeian a em bora gros- 
seiram ente, o núm ero de fôlhas su- 
pérstites, im agino que dentro de 
três dias ela neva eslar o e .fe ita -  
m ente nua. Depois de cum prida essa 
tarefa  (você sare . prim o a P refe i
tura não pode fazèr tudo, é p ie d so  
que os cidadãos presentes colabo
rem) dirigi-m e -i iiv.vo ende
há um "sh o w ”  m uito interessante, e 
lua no mar, e ali conheci Jacq ueli
ne M areau, que e a m ais graciosa 
dessas m oças que dançam  na com pa
nhia do M arquês de Cuevas, e a n 
tes fêz parte do B allet de Chair.pB 
Eiysces. EIS d e j  noticia daquele 
pessral, Babillé, N athalie, mas con 
tou que DanieUe Darm anae, aquela 
com prida, de eabeouiha pequiena, 
você se lem bra q le fazia pape! de 
esfinge e naquela hiscóv a de circo 
se en tregava a mil m aravilhosas 
acrobacias — está agora dançando 
no "N ou velle  Éve . que é Uri c a 
baret de Pigalle  A cnsi a coisa tris
te, eia devia estar em  urn '•ballet” : 
mas se eu fòare Pitun do "V o g u e ”  
ou de outra "b o ite ’ ’ logo m andara 
contratar essa moca, que é uma dc- 
lic a de graça e agilidade 

Mas nem só de árvores e b ailari
nas v ive  a crônica o -ia, p il-
mo, com uma n -ticia  m uito boa, 
que é a nom eação uai* o Instituto 
N acional de Estudr s P edagógicos na 
vaga do saudoso M urilo Brnga, dessa 
excelen te com posição de cultura, 
trabalho, caráter e bondade que é 
o pequeno e sim ples baiano Ai.fsio 
T e ixe ira . E adeus

sys/fz . . . " “


